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4.a CADEIRA

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO

DR. MARIO PESSÔA DE OLIVEIRA
Professor Catedrático Interino

1 — Noção do Direito Internacional Público.

2 — Fôrça obrigatória do Direito Internacional
Público.

3 — Direito Internacional Público e Direito In

terno. O costume internacional.

4 — Os sujeitos do Direito Internacional Públi

co. A capacidade juridica internacional.
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5 — Nascimento e reconhecimento dos Estados.

Fim da vida internacional dos Estados.

6 — A sucessão de Estados.

7 — A proteção das minorias.

8  O poder do Estado. Intervenção e isolacio-
nismo.

9 — A população.

10 — Os estrangeiros.

11 Diferentes formas de-Estados. Associações
de Estados: Uniões Pessoais e União Real.

12 Estados federais e confederação de Estados.

13 Hierarquia de Estados: o Estado vassalo e
o Estado protegido.

14 — Situação internacional da Santa Sã antes e
depois dos acordos de Latrão. Condição ju
rídica da cidade do Vaticano.

15 — Os direitos e deveres dos Estados. Sobera
nia e personalidade.
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16 — Reação contra a teoria individualista. Ne

cessidade de nm direito objetivo.

17 — O território do Estado. Servidões interna

cionais.

18 — O alto mar.

19 — Mar territorial e mar nacional.

20 — Rios e canais internacionais.

21 — O dominio aéreo. Nacionalidade das aero-

n.aves. As aeronaves fora do ar nacional.

22 — Os órgãos das relações internacionais. Os
agentes diplomáticos.

23 — Os cônsules. Organizações dos consulados.

Organização consular brasileira.

24 — As relações jurídicas internacionais. Os tra

tados.

25 — As principais espécies de tratados interna
cionais. Os tratados politicos e os tratados

coletivos de interesse econômico e social

dos Estados.
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26 — O delito internacional. Responsabilidade
do Estado. Teorias. Conseqüência jurídica

- de um delito internacional.

27 Direito de necessidade. Direito de repre
sálias.

28 O direito preventivo da guerra. Negocia
ções diplomáticas. Bons ofícios e media
ção.

29 A arbitragem. Direferentes formas de ar
bitragem. A Corte Permanente de Arbitra-
bem de Haya.

30 — A Corte Permanente de Justiça Internacio
nal. Sua organização e funcionamento.

31 — A União Panamericana. Desenvolvimento
do Panamericanismo.

32 — A Sociedade da Nações. Sua natureza jurí
dica. Sua organização.

33 — 0 problema do desarmamento. O pácto de
Paris (pácto de Briand-Kellogg) .

34 - A guerra. O direito de guerra: suas fon
tes. Violações do direito de guerra.
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35 — Ó começo da guerra. Efeito do começo da

guerra em relação aos Estados.

36 — Influência da guerra sobre as-relações jurí

dicas dos inimigos. A guerra econômica.

37 Fim da guerra. Tratado de Paz. Indeniza

ção de guerra.

38 — A guerra terrestre. Beligerantes e não be
ligerantes. As forças beligerantes.

39 Os métodos de guerra. Os atos de guerra
proibidos pelo Regulamento de Haya. As
sédios e bombardeamentos.

49 Represálias. O costume internacional no
tocante às represálias.

41 Prisioneiros de guerra. Os prisioneiros mi

litares. Os prisioneiros civis. Os reféns.

42 Os doentes e feridos. Leis costumeiras e
convencionais relativas nos doentes e aos

feridos. Formações e estabelecimentos sa
nitários. Os mortos.

43 A ocupação militar. Organização geral do
país ocupado.



44 — Os habitantes do território ocupado. As
pessoas. Os direitos fundamentais da perso
nalidade humana. Os bens. O respeito da
propriedade privada.

.45 — Necessidades estratégicas. Requisições e
contribuições. Os bens do Estado e estabe
lecimentos públicos. Os caminhos de ferro.

45 — A guerra aérea. Como se caracteriza a guer
ra aérea. Atos permitidos ou proibidos
quer ao Estado subjacente quer ao avia
dor. Os raid$ aéreos.

47 A guerra marítima. Os navios de guerra e
os navios auxiliares. Os submarinos.

48 Bombardeamento de localidades não defen
didas. Minas e torpedos. Bloqueio.

49 A guerra ao comércio. Os navios de comer
cio, de pesca, postais e hospitalares.

50 A propriedade privada inimiga sob pavi
Ihão inimigo..

51 A visita. A plêsa e o julgamento das pre
sas.
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52 Os Estados neutros e os Estados neutrali
zados.

53 — Caracteres gerais da neutralidade. Os di
reitos e obrigações da neutralidade.

5-4 — A propriedade privada neutra sob pavilhão
inimigo. A propriedade privada inimiga
sob pavilhão neutro.

55 — O contrabando de guerra.

56-— A visita e o comboib dos navios neutros.

57 — A tomada e a destruição dos navios neu
tros. A assistência hostil.

5g ^8 relações diplomáticas dos beligeranle.s
e dos neutros. Espionagem e quinta-colu-
na.

59 _ Os ensinamentos das duas guerras univer
sais. As sanções e as reparações.

gQ O futuro do Direito Internacional.

NOTA — Ainda ficou mantido o programa ado-
do pelo ex-catedrático da disciplina em
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apreço, Próf. Odilon Nestor de Barros
Ribeiro.

Faculdade de Direito da Universidade do Re-
cife, 12 de janeiro de 1949.

O Professor Catedrálico Interino
Dr. MARIO PESSÓA DE OLIVEIRA
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